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Portugal revolucionario 
*) 

A primeira tentativa contra à situação 

Sidonio Paes gorada 

--Em diferentes pontos do país e em Aveiro 

Mais uma revolução que não 

passou do tentativa. 
Foi no ultimo sabado. 

Os boatos eram desencontra- 

dos, alarmantes. No Porto, em 

Penafiel, em Coimbra, em Evora 

os regimentos nas ruas com o ele- 

mento civil, propunham-se derru- 

bar o Poder. Proourámos porme- 

noros. Pouco a imprensa diária nos 

fornecia que satisfizesso a nossa 

ouriosidade, pelo que fômos ds en- 

contro a várias pessoas que, Ca- 

sualmento, haviam sido testomu- 

“abas da desgraçada aventura. 

Que sim; que os boatos 0 ti- 

nham deixado de ser, mas que O 

movimento, tal: qual se desenhava, 

não tinha probabilidades de exito, 
Era apenas uma aventara sem éco 

nem atmosfera propicia, antes com 

a formal condenação de quantos 

mento angustioso, neste gravissimo 

momento para a Patria Portuguê- 

sa, quer interna quer exteraamen- 

te observado, acima de tudo colo- 

cam “o: único e mais poderoso fa- 

ctor imdispensavel, preciso; a 0F- 

dem) 
Pois quê? Nas vesperas da 

Nação tomar assento numa confe- 

rencia internacional de Paz, con- 

farencia onde deverão ser debati- 

dos os mais altos interesses do 

mundo intéiro, e portanto tambem 

nossos, deveremos aparecer com 

as mãos sejas de polvora e de san- 

gue de nossos irmãos assassinados 

mama luta fratricida e ingloria, 

cimentada em odios e em ambições 

que nada justificam? 

Nahora dilacerantemente amar- 

€s, em que uma epidemia formi- 

davel assinala a sua existencia, 

cobrindo de luto a familia portu- 

guôsa, semeando a Morte em todos 

os lares de norte a sal do país; 

quando, como macabro adotado de 

tão pungente prestito, a fome, en- 

volve. seu manto de torturas 

milhares de infelizes para quem 

mais a ganancia deshumana de 

muitos do que a esoassez propria- 

mente dita, está atormentando; 

quando nos campos da batalha ea- 

tão ninda quentes milhares de ca- 

daveres de heroicos soldados Tasi- 

-tanos, omtros milhares batendo-se 

ninda e ainda outros milhares 0a- 

tivos do inimigo, sofrendo vilipen- 
dios, altragan, fome, sêde o sauda- 

des amarissimas da Patria querida; 

quando sob todos os pontos de vista 

nos estavs imposta a ordem, a S8- 

renidade, a luta coordenada e efi- 

caz contra todos os males que nos 

afligem, impondo-nos assim á con- 

sideração, ao respeito proprio é 

alheio—não é lamentavel que uma 

lufada do demencia, aliás perigosa, 

Jance na desordem, na mais com- 

plota anarquia civis e militares 

que tão facilmente esquecem os 

seus deveres para com a Patria € 

para consigo mesmo ? 

E' profundamente triste tudo 

quanto se está passando em Por- 

tegal sob o regimen republicano: 

Já aqui dissemos que as revo- 
lugões so não fazem porque a von: 

tade de qualquer assim o determi- 

na. Às revoluções produzem-se co- 

mo uma consequencia naturalmente 

logica da imutabilidade dasleis da 
mecanios social, correspondendo 

ao resultado: de factores que se 

originam e compõem, obedecendo 

à vvolução des Udutass dos factos; 

que são o resultado indistruotivel 

da condênsação dos tempos. 

Revoluções assim como essa 

que em tão má hora nasceu, sem 

outra justificação mais que a am- 

bição e o odio a anima-las, são 

simples manifestações anarquicas. 

Um: povo enleiado nas teias de 
anarquismo, lançado assim em 

constantes perturbações, é um po 

vo condenado. E quando 

uma nação cãe em es- 

tado de anarquia, ou 

desaparece; pela dis- 

solnção ou pela ab- 

sorpção. E'um dilema fatal! 

Como todos os portuguêses, 

dignos desse nome, os que colocam 

acima de mesquinhas paixões a 

autonomia, à existencia da Patria, 

condemnâmos a desgraçadissima 

aventura que veio ainda salpicar 

de mais sangue as já tão tristes e 

danegridas paginas da historia dos 

ultimos tempos. 
86 de loucos; jó de fanaticos 

impenitentes ou de espiritos doen- 

tios poderia brotar isso que sgora 

sê fez e que até na sua propria 

execução deixou inconfundivelmen 

te vêr a pobreza do oslculo e a 

alucinação do tragado. 

Como um nosso distinto coléga 

da capital que ao assunto se refe- 

riu com ponderadas considerações, 

nós diremos : 
Hoje, como sempre, julgamos 

o recurso insarrecional como um 

noto perigoso e nefasto, só justifi- 

cavel numa conjuntura desespera-   povo oprimido. Mas nas circuns- 

tancias actuais do país comparti- 

cipante da guerra, flagelado por 

uma epidemia que faz milhares de 

vitimas, com a população oprimida 

por tremendas nevessidades, uma 

revolugão chega & assumir as pro- 

porções dum crime. A considera 

qão dessas circunstancias devia 

prevalecer nos filhos desta terra, 

sobre todas as diferenças politicas 

e sobre na inimisades dos homens. 

Mas a paixão politica parece ter 

varrido dos espiritos, até dos mais 

esclarecidos, as noções:mais grá- 

ves do dever patriotico. 
* 

“* * 

Um resumido relato das ocor- 

rencias mais dignas de menção que 

em alguns. pontos tiveram logar ; 

Porto, 12—Esta madrugada hou- 

ve gragde movimento na polícia, que, 

tendo feito descobrimento dum complot 

em iminente acção para um movimento 

revolusionario, realisou imediatamente 

importantes diligencias, sendo feitas 

muitas prisõos, algumas das quais de 

individualidades de destaque tanto no 

melo civil como militar. A policia, toda 

de prevenção o armada de oarabina, 

tem sido destacada para vários pontos, 

e, assim, de pronto, Gessou a none 

A policia corcou de madrugada uma 

casa de Banto Ovidio, em Gaia, onde 

havia reunião de oficiais do exercito, 

mas já tinha acabado, sendo as prisões 

feitas 4 entrada-da ponte, entre 08 quais 

figuram o tenente almoxarife Correia, 

dois alferes Almsidas, de infanteria d5, 

sendo o chefo da rebelião o capitão 

Norberto Guimarães, que foi preso em 

Leça da Palmeira, ostentando os galões 

de major. 
O plano revolucionário era 0 seguin- 

te: depois de finda a reunião em Gaia 

os oficiais Jondararãess num hotel de 

Leça da Palmeira, onde o capitão anr. 

Norberto (Guimarães tinha preparada 

uma ceia, Depois Juntar-se-iam com o 

elemento civil num horto da rua do 

Triunfo, contiguo ao quartel de infan- 

teria 6, onde contavam armar-se com   espingardas daquele regimento seguin- 

go prtto ida devilta pára os vais 

  

da, como recurso supremo de nm|Q 

a aguardar ss adentes. Caso eatas se 

não déssem, dariam assalto aos quarteis, 

Os revoltosos projectavam prender 

o inspeétor ds policia ar. Solari Alegro. 

A policia tem efectuado muitas pri- 

«ões de individuos implicados no movi- 

mento político. 
Toem-so realizado várias diligencias 

e buscas domiei a, havendo grande 

movimento no comissariado de policia. 

Ha cerca de 200 individuos de vá- 

rias categorias, entre eles 16 oficiais já 

encarcerados. 

O socego no distrito 6 completo, 

Fenaflel, 12 — Uma pequena 

força militar comandada pelo aspirante 

Magalhães, insubordinou-se pelas 6 ho- 

rase meis, o auxiliada por alguos civis, 

apossou-se da estação do caminho de 

forro.o impediu a marcha do comboio 

que devia partir áquela hora. 

Intimada á obediencia pelo grosso 

do regimento: rondeu-so, sendo desar 

mados e presos todos os revoltosos, ia- 

eluindo 5 oficiais de infanteria 32, e em 

seguida normalisada a situação. 

EBvora, 13—Hojo, logo ds pr- 

meiras horas da manhã,fômos surpreon- 

didos por alguns tiros, acompanhados 

de vivas 4 Republica Velha e & União 

Sagrada. Inquirimos minuciosamente 

do que so tratava, o em breve soube- 

mos que algumas praças da guarnição 

haviam: saido para a rua, juntamente 

com alguns civis, tambem armados, com 

o fim de secundarem o, movimento rê- 

volucionario, que constara ter rebenta- 

do em Lisboa, a fim de derrubar o go- 

verno 60 presidente da Republica, 

Como o-regimento de cavalaria 5 

não aderisse de pronto ao movimento 

revolucionario, estaboleceu so entre és- 

te e os revoltosos um ataque que durou 

uns 5 a 10 minutos e. que terminou no 

sor içada à bandeira branca no edificio 

do quartel. Durante esta pequeno ata- 

que, o comandante do regimento, coro- 

nel sor, José Maria Peroira da Silva, 

chegou a uma-das janelás do quartel, O 

ue lhe valeu ter sido, varado por uma 

bala, que .lhe originou a morto quasi 

instantâneas. Ha quem afirmo que este 

havia feito fogo sobre os revoltosos ; 

porém, de positivo, nada pude averi- 

guar. Após a rendição, os soldados de 

cavalaria que se achavam no edificio 

do quartol seguiram, debaixo de fórma, 

devidamonte armados e municiados, pa- 

ra o quartel de artilharia de montanha 

que estava ao lado do movimento, e de 

onde depois satram novamente, em pa- 

“rulhas formadas por ostes, soldados de 

artilharia o infanteria 11, as quais se 

espalharam pela cidade, em serviço de 

policiamento. A junta revolucionaria 

deliberou que se fizessem prisões, sendo 

detido o general comandante da quarta 

divisão, anr. Braz Mousinho de Albu- 

querque, quo ficou, sob prisão, em sua 

casa, no edificio do quartel general.   Tambem nos informaram ter sido preso 

o administrador do coneslho e comissa- 

rio de policia, sr. Eduardo de Oliveira 

Mata, tenente do exercito. 

| Coimbra, L2--Au 5 boras da 
anhã iniciou-se nesta cidade um movi- 

mento revolucionario-que começou da 

aoguinte forma: áquela hora ouvin-se 

na Avenida Navarro a explosão duma 

“bomba, seguindo-se um assalto ao quar- 

| tel general por forças do 2.º grupo de 

subsistencias e equipagena, ao mesmo 

tempo que: no quartel do regimento de 

infantoria 85 eram presos alguns ofi- 

ciais, e o regimento sob o comando dos 

sargentos tomava conta da artilharia 

ali aquartelada, 6, Ao passo que ora 

igada a bandeira nacional as tropas 

davam uma descarga para ar em sinal 

de regosijo, O mesmo se fazia, nesta 

ocasião, no quartel do-2.º grupo de equi- 

pagens o os soldados do artilharia ade- 

riram todos ao movimento. Tendo to- 

mado couta do comando da divisão o 

coronel Mourão, comandante de infan- 

teria 35, depais de preso o goneral snr. 

Jaime do Castro e mais 20 oficiais, co- 

meçaram as forças revolncionarias 8 

oenpar os edificios do correio, câmara 

municipal e as esquadras de policia, 

sendo içada em todos eles & bandeira 

nacional, desarmada e presa a policia. 

Eatretanto o major Barros, comandante 

de artilharia dirigia-se a Santa Clara 

com o proposito de sufocar-os revolto- 

sos, mas quando ali chegou foram-lhe 

disparados tres tlros, atingindo-o ape- 

pas um e sendo conduzido ao hospital 

da Universidade, onde se encôntra em 

tretaarento, alto surdo gráve d véu exe   

tado. Os oficiais que se iam apresentar 

aos quartois eram desarmados é presos, 
é excopção, parece, que dos do regi- 

mento de infanteria 23 que a6 reuniram 
em conselho, não se sabendo quais as 

resoluções que tomaram. O que 6 facto 
8 que não so mostraram hostis o foi 
içada a bandeira nacional na fronteira 
do quartel. Ponco depois uma força de 
cavalaria, do comsado “dum' tenénte, 
marchou para Santa Clara, sendo rece- 
bido por fuzilaria do regimento de in- 
fanteria 35, debandando em desordem 
e recolhendo ao seu quartel. 

Paroce que tendo depois recebido 
ordem dô quartel general para se ren- 

der, so recusou, conservando-ss fiel por 

muito tompo dentro do quartel armada 

e equipada. A's 2 boras da tardo a ca- 
alaria safu do quartel disposta a com- 

bater, sendo recebida por forças do 2.º 

grupo, começando então um verdadeiro 

combate, entrincheirando-so à cavala 

ria proximo do seu quartel, nas Arvores 

do Jardim Botanico: e nos Arcos, e, as 

forças que a combatiam no Arco do 

Castelo, cêrea do hospital, quinta de 

Santa Cruz, ete., AO passo que as forças 

postadas junto do quartel! general tara- 

bem atacavam os soldados de cavala- 

ria, que combatiam a pé. A's 4 horas 

da-tarde não ae querendo render, co- 

meçou 4 artilharia de Santa Clara a 

dar fogó contra o quartel de cavalaria, 

instalado nas dependencias da Peniten 

eiaria, e contra o quartel de infanteria 

23, por este regimento não merecer 

absoluta confiança 208 revoltosos. A 

artilharia disparou 45 tiros, acertando 

muitos no álvo é quasi todos muito pro» 

ximo, causando bastantes estragos na 

Penitenciaria e no quartel do 23 e em 

algumas casas do Penedo da Saudade € 

ferindo muitos soldados. Como alguas 

oficiais do 93 46 apresentasserá Do quar- 

tel general lovando, ao que se diz, ban- 

deiras brancas na ponta das espadas, 

foi dada ordem para cessar fogo. Du- 

general so sr. Juimo de Castro,que man- 
dou soltar os oficiais prosós, sendo ren- 
didas as guardas o mandadas gecolher 
ao quartel todas as forças do 2.º graus 
po. Isto foi depois de se ter conheci- 
mento de que estavam presos em Pom- 
bal'os oficiaise sargentos que pertens 

ciam ao comité ravolucionario, e que ali 
haviam ido para conseguir a adesão das 
forças do artilharia aquarteladas na- 
quola vila, 

A's 3 horas da tardo a artilharia 
que estaga em Sauta Clura veio para o 
regimento de infanteria 23, acompanha- 
da e comandada pelos oficiais que ha- 
viam estado presos. O quartel do 2.º 
grupo foi ocupado por: uma força de 
infanteria 25 e por umametralhadorá, 
Pouco antes, no quartel do 2.º grupo, o 
alferes Lajp deu um tiro na cabeça de 
um soldado, que foi condezido ao hos- 
pital. Ha conhecimento de 10 soldados 
e 2 oficiais feridos,.e dé um sargento é 
um soldado morto. já 

Aspraçãs e sargentos do 2.º grupo 
foram desarmados e conduzidos, sob 
prisão, pars a Penitenciária, onda fea- 
ram, &ssiro como os soldados de artilhas 
ria que dispararam os tiros contra 08 
querteis de cavalaria e infanteria 23. 
A policia começou q fazer algumas 

prisões de paisanos. O movimento, por 
rém, parece que foVapenag militar. 

O socego agora é completo, 
Lisboa, 14 -Na noite 'o ontem, 

tendo o guverno sido informado de que 
em Braço de Pratase achava reunido 
um grupo bastante numeroso de civis 
armados e que havia algumas barrica 
das, enviou uma força de policia, sob o 
comando do tenente Furia, é de cava- 
laria da guarda republicana, comanda 
da pelo capi ão Veloso, para dissolver 
eese grupo. 

A" sua aproximação, gran 'o numero 
de revoltosos fugiu—tendo os restantes 
alvejado com tiros é bombas aquela   força, que por eua vez respondeu com 

raúte a noite houve tiroteio isolado em juma descarga, Deu-se imediata deban- 

vários pontos da cidade. *A Cruz Ver- 

melba desempenhou um arrojado ser- 

viço conduzindo em maca é em auto- 

movel os feridos ao hospital ds Univor- 

sidade. 
Coimbra, 13-—Hoje, 

horas foi novamente entregue O 
pelas 9 
quartel 

A epidemia 
— (+) == — 

Contintia atacando grande na- 

mero do pessoas, podendo afirmar- 

se sem receio de mentir que não 

hs casa em Aveiro onde não exis- 

ta um enfermo e em algumas dois, 

três e quatro. 

Contudo o numero de casos fa- 

tas 6, felizmente, diminutissimo, 

visto que dasde o dia 10 & hora 

que esorsvemos, ou seja até 16, 

apenas se contam 10 obitos em to- 

do o: concelho, 
Cabe aqui referir a extenuanto 

tarefa da Crus Vermelha, condu- 

zindo de diversos pontos, fóra da 

cidade, a toda a hora enfermos pa- 

ra 08 quaes se torna urgente e -n8- 

cessaria a hospitalisação imediata. 

Constituida por operarios; na 

sua maior parte, são estes forga- 

dos a. abandonar o trabalho para 

o desempenho desse serviço, per- 

dendo, sem outro proveito mais 

que a prática dum acto de huma- 

nidade, o pão para Os seus e para 

eles. Generosa e justa recompensa 

seria a do lhe não serem descon- 

tadas nas suas férias as horas apli- 
cadas & esse serviço. 

Aqui fios a lembrança, que mai- 

to desejariamos fôsse tomada. na 

devida conta por aqueles que o pó- 
dem fazer. ; 

A Cruz Vermelha realiza no 
proximo domingo, 27, um festival 

no Jardim Público, executando um 

concerto a banda José Estevam, é 

tendo logar nessa ocasião a rifa de 

uma toalha de valor, da qual ba 

tempos foi feita a respectiva ven: 

da de bilhetes, 

Espantoso 
Em Espanha, mas sobre tudo 

na cidade de Barcelona, a grippe 

pneumonica está-se desenvolvendo 
de tal fórina que as populações an- 
dam verdadeiramente aterradas. 
E' que, só neste ultimo ponto, se 
chegaram a registar 487 obitos em   48 horas | 

dada, sendo destruídas as barricadas. 
Perseguidos os revoltosos, foram efe- 
tuades várias prisões. Um soldado da 
guarda repoblicana fivon ligeiramente 
ferido por um estilhaço-de bomba, 

Dois córtes da linha ferrem, que 
apareceram feitos nas proximidade side 

JORNAES 
O Mundo, A Republica e A 

Montanha, por destruição das suas 
oficinas não poderão ser publicados 
por estes dias mais proximos. 

Entre nós foi intimada a sus- 
pensão nos semanários O de Avei- 
ro, Razão e Campeão das Provin- 
vias, o que nos lava à crêr que 
este ultimo, no seu numero de sá- 
bado, vespera da revolução, nos 
enganou quando escrevia em tipo 
graudo: A FRepublica es- 
tá em marcha! Triun- 
fará! 

-O Patriota, esse, expirou viti- 
mado .por um atague de explica 
ções, que a seu tempo. ; nós ha- 
vemos de! explicar tambem. 

Mais uma forga dignificando o 
patriotismo: de determinado patrio- 
ta que tantas vezes aqui temos 
apontado, j 

aq e O 

Processo crime 
Afiangam vários jornaes que o 

govêrno está na firme disposição 
de instaurar processo judicial con- 
tra os srs. Anselmo Vicira e Ri- 
cardo Malhairos por motivo da in- 
terferencia que tiveram no debati- 
do caso das 33.500 acções dos Ca- 
minhos de Ferro em que se pre- 
tendeu envolver a honra do sr, Xa- 
vier Esteves, ex-ministro das Fi- 
nanças, mas por outro lado quer- 
nos parecer que o assunto é tão 
melindroso e envolve um exemplo 
de tão alta moralidade, que o mais 
certo é figar tudo em agua de ba- 
calháu, 

Sa já estamos acostumados à 
isso... 

To é O-qrams 

FILANTROPIA 
Um considerado filho de Mon- 

temôr-o-Novo, vendo a miséria que 
lavra no concelho-devido ás faltas 
a que a epidemia, que nele gras 
sa, como em todo o país, obriga, 
acaba dê oferecer á Santa Casa (a 
Casa dos Pobres) um conto ou mil   escudos em dinheiro, sendo 500 es-    



  

TETO SE e   

9 
udos para medicamentos mais ur- 

gentes e igual quantia para hos- 
pitalisação extraordinaria de doen- 
tes. 

Só do hospital da nossa terra 
ninguem se lembra neste momen- 
to para 0 ajudar a socorrer os po- 
bros a quem a doença prosta, im- 
ossibilitando-os para o trabalho 
e que lhes provém o pão da fa- 

milia. 
Olhem que é triste. 

e 
Braço de Prata e que deram logar à 
atraso de comboios, foram imediata- 
mente reparados. 

A tranquilidade é completa em toda 
a cidade. 

Em Braga e outros pontos do 
pais teem-se efectuado numerosas 
prisões, umas apenas preventivas 
e omtras como reaultado do conhe- 
cimento que as autoridades teem 
daqueles que ss implicaram no 
movimento, 

Em Aveiro, apezar da maxima 
tranquilidade, foram presos na ma- 
dragada do terça-feira, seguindo 
mo comboio correio da manhã para 
Lisboa, os seguintes individuos: 
Francisco Homem Cristo, director 
do semanario O ds Aveiro; Maria- 
no Ludgero Maria da Silva, dess- 
ahador das. Obras Publicas; Bor- 
nardo de Sousa Torres e Francisco 
Poreira de Melo, negociantes e 
Virgilio Daarte da Silva, empre- 
gado no correio, que as achava 
ausente do serviço por motivo de 
doença desde o dia 5 do corrente. 

A noite, cerca das 22 horas, 
quando regressava da repartição 
a Sua casa, foi preso o empregado 
dos correios João Augusto Rosa, 

- seguindo na quarta-feira juntamen- 
te com José Rodrigues Jeronimo 
para Lisboa, no comboio das 9,90. 

Compreendemos que se proceda 
à investigações e a cada um se 
pessa a devida responsabilidade. 
Mas não compreendemos que ss 
prenda a esmo e em especial quem 
-—-toda a gente o sabe—ha muito 
estava completamente afastado de 
toda a actividade politica, 

Desde, setembro do ano findo, 
quando da gréve dos telegrafos e 
correios, João Rosa, Virgilio Du- 
arte Silva e outros funcionarios da 
olasss romperam abertamente com 
as suas ligações partidarias. 

Mas, enfim, apurar-se-á a ver-|" 
dade e ela hade resplandecer ao 
lado da Justiça, 

nn.“ 

Encontram-se tambem detidos 
para averiguações os sargentos de 
infanteria Péres, Encarnação e 
mestre de. corneteiros e de cavala- 
ria Fradique Louro, Pereira, San- 
tos Velho, Marques « Esteves. A' 
hora que escrevemos ha já para al 
Guns provas completas da sua in- 
culpabilidade nos acontecimentos, 

A administração do distrito foi 
entregue É autoridade militar que 
adoptown medidas tendentes a asse- 
gurar a ordem, senda a cidado 
alternadamente percorrida durante 
a noite por patrulhas de cavalaria 
e infanteria, E 

No domingo chegaram aqui 
forças militares pertencentes aos 
regimentos de infanteria 29, 3, 
cavalaria 11 e administração mili- 
tar que regressaram no dia seguin- 
te aos seus quarteis, visto estar 
restabelecida a ordem em Coimbra. 

Teem desaparecido da cidade al- 
guns individuos, segundo ouvimos, 

Os feto de. Lisbôs fazem 
lurga referencia a um triste inciden- 
te desenrolado ante-ontem, quando 
era conduzida através das ruas de 
Lisboa, uma leva de presos politi- 
Cos, Que resumimos assim : 

Pelas 21 horas, safu do gover- 
no civil com destino á estação do 
Caes do Sodré, uma força de 240 
guardas, devidamente comandada, 
que ia incumbida da condução e 
escolta de 163 presos politicos des- 
tinados aos calabouços dos fortes 
do Campo Entrincheirado. 

Tomadas as necessarias pre- 
cauções, a coluna pôz-se em mar- 
cha precedida dum pelotão, como 
guarda avançada, e seguida dum 
outro como guarda de retaguarda, 

Errei 

Ao voltar da rua: Serpa Pinto pa- 
ra a rua Ferrugial de Baixo, foi a 
força atingida por bombas o tiros, 
que partiram de ambos os lados 
do cruzamento daquelas ruas e de 
algumas janelas dos predios pro- 
Ximos, ao mesmo tempo que alguns 
prasos, de entre eles o visconda 
da Ribeira Brava, atacavam os 
guardas e se punham em fuga, 
matando um daqueles e ferindo 
muitos outros, e os chefes coman- 
dantes da guarda avançada s da 
coluna que conduzia os presos. 

Imediatamente uma parte da 
forga rompeu fogo contra os gru- 
pos assaltantes e vários presos que 
debandavam, deixando estendidos 
alguns ao mesmo tempo que os ow- 
tros guardas faziam recolher ao 
Ginasio Club e 4 garage do Go- 
vêrno Civil os restantes, 

Da policia ficou morto o guar- 
da n.º 1564 e feridos, na sus maior 
parte por estilhaços de bombas, os 
chefes Alves, Dias e Couto é 29 
guardas. Dos assaltantes foram 
mortos 6, dos quass já estão re- 
conhecidos'o visconde da Ribeira 
Brava e Armindo Coelho de Mow- 
ra, ex-agente da investigação, e 
receberam ferimentos, alguns de 
gravidade, 31 oivis. 

Entre estes ultimos contam-se 
Os nossos conterranços Mariano 
Ludgsro Maria da Silva, ferido 
numa perna, ficando hospitalisado 
e Francisco Pereira de Mélo feri- 
do na cara. 

O que sobrevirá ainda?! ! 
—— nda 

“GENEROSIDADE 
O samanário de Aldegalega, O 

Domingo, noticia que o marchan- 
te daquela vila festejou o 8.º ani- 
versário da proclamação da Repw- 
blica distribuindo, gratuitamente, 
pelos: pobres a carne duma vaca 
que para esse fim abateu, tendo o 
peso de 400 quilos. 

Foi um procedimento... que 
se não parece nada com o dos co- 
légas de Aveiro. 

À quem competir 
— se (ye 

Os preços da carne é do leite 
Referimos no ultimo numero 

deste jornal que a carne subira 8 
centávos em cada quilo. 

Podemos hoje noticiar que esse 
aumento foi ampliado com mais 4). 
centávos. Isto é: numa semana su- 
biu o prego da carne 12 centávos 
em cada quilo, custando-nos u mais 
barata agora 72 centávos! 

Por nossa conta fômos onde nos 
poderiam fornecer informações in- 
suspeitas sobre as razões determi- 
nantes de tão grande subida de 
prego e por toda a parte nos foi 
garantido que o custo do gado não 
tinha sido elevado, mantendo se 
desde ha muito uma determinada 
unificação nastrausacções havidas. 

Cabe aqui perguntar se 0 con- 
semidor, já ba tanto violentado ao 
pagamento elevadissimo de todos 
os géneros,que imperiosamente exi- 
gidos pela vida, tem de adquirir, 
e por essa mesma razão o roubam, 
póde continuar sujeito a esta con- 
tingencia de, por livre alvedrio de 
quem queira, 'ser forçado a pagar 
por um prego, dia a dia mais cá- 
Fo, aquilo que em bôs verdade na- 
da justifica que tanto lhe exijam. 

Se, como alguem nos informa 
sem outro proveito mais que refe- 
rir a verdade, o custo do gado não 
se elevou, com que fundamento, 
com que razão se vem exigir do 
consumidor — especialmente nesta 
hora desgraçada, onde não ha uma 
casa rica ou pobre que não tenha 
doentes duas é três pessoas==-com 
que direito, diziamos, deshumana- 
mente ss obriga o publico a tama- 
nha violencia ? 

Certamente ao argumento com 
que nos talhos se responde ás la- 
mentações, tantas vezes amargu- 
radas dos que Inorimosamente pro- 
testam contra tão insolita e violen- 
ta alteração: então: você não paga 
o bacalháu s 10 tostõus ? 

Crêmos bem que não ha outra 
razão justificativa do inaceitavel 
aumento que se fez e por isso soli- 
oitâmos a quem competir as pro- 
videncias indispensaveis e protecto- 
ras, que o publico tem o direito de 
esperar, E” preciso, urgente, ina-   diavel que a autoridade indague,   

O DEMOCRATA 
inquira das razões qustificativas 
da elevação do prego feito e do 
que se promete fazer, para que 
proceda, defendendo o publico, já 
cangado de tanta exploração, de 
tanta vilania, de tanto desaforo. 

“ 

Igualmente chamâmos a aten 
ção da respectiva autoridade para 
O que se está aí passando com as 
Isiteiras. 

A epidemia, que furiosamente 
avassala a população, naturalmen- 
ts aumenta o consumo do leite, ali- 
mento geralmente indicado e daí 
a ganancia desmedida e brutal das 
vendedoras que logo elevaram pa- 
ra 34 centévos o custo de cada li- 
tro de leite 111 

Ora isto não se póde tolerar 
nem permitir que continues sem a 
intervenção benéfica e pronta do 
ar. Comissario de Policia. 

Muitas dessas mulheres venda- 
deiras deixam de fornecer os seus 
antigos freguezes, muitos deles com 
pessoas gravemente enfermas, por- 
que não lhes dá tanto a conta co- 
mo negocia-lo, junto ás pontes, pelo 
prego elavadissimo que a sua ga- 
nancia sugeriu. Tal facto reclama, 
sem demora, energicas providenoias 
de fórma a pôr-se imediatamente 
côbro,a tão infame exploração. 

E ss alguem se lembra de ati- 
rar com as vasilhas, mulher, leite 
e tudo para dentro da ria? E se 
alguem, já cangado de tants tor- 
tura e de tanta exploração, explo- 
dindo de cólera, de revolta, se lem- 
bra de protestar violentamente con- 
tra tanta'roubalhaira ? 

Haverá razão para condenar ? 
Fazemos esta pergunta a todos 

os homens conscienciosos, a todos 
quantos estão experimentando, ha 
longo tempo, o efeito das maiores 
torturas moraes, impostas por uns 
determinados exploradores, que 
continuam a rowbar-nos á sombra 
de razões que não existem, de pre- 
textos que se não encontram. 

Providencias, providencias wr- 
gentes, eis o que pedimos, eis 0 
que insistentemente reclamâmos! 

Comercio livre 
Consta que o govêrho está ago- 

ra no firme proposito da permitir 
o comercio livre de todos os géns- 
ros, consoante as reclamações de 
alguma imprensa, acabando ccn- 
sequentemente com as tabelas de 
preços e os celeiros: agricolas, 

E' a ultima experiencia. 
ecc ema 

Notas mundanas = 
Transferiu da Povoa de Var- 

zim « sua residencia para o Porto 
o nosso antigo correligionario e ami- 
go, sr. Alfredo de Lima Castro, 

— Está em Esgueira a passar 
algum tempo o ar. José dos Reis, 
a quem agradecemos q sua visita 
8 08 votos que nos empressou pelas 
melhoras do director deste jornal. 

— À” gua casa de Verdemilho 
chegou de França o brioso militar, 
Manuel de Nazaret. 

Dêâmos-lho as bôas vindas, 
——— eme 

D estado de sitio 
mo ) mo mem 

Os presos politicos 
O Diario do Govêrno pu- 

blicou na madrugada de do- 
mingo um suplemento com os 
seguintes decretos: 

Considerando que durante o dia 
de hojs teem ocorrido em alguns 
pontos do país gráves factos de 
perturbação interna que determi- 
nam a adopção de providencias 
excepcionais para a manutenção 
da ordem; 

Considerando que nem o máu 
estado de guerra, nem o mau esta- 
do sanitario do país, nem ainda a 
dificil situação econômica da hora 
presente evitaram as aventuras de 
ambiciosos politicos, e que as cir- 
cunstancias referidas se não com- 
padecem com qualquer medida de 
repressão que não sejam as mais 
energicas para se restituir ao país 
à tranquilidade que é desejada por 
todos os patriotas ; 

- Considerando que ao governo 
da Republica permito reprimir ime- 

distamente todas as tentativas cri- 
minosas, assegurando, ao mesmo 
tempo, à execugão mais regular e 
conveniente dos serviços respeitan- 
tes ás subsistencias e á saúde pu- 

qblica; 
Usando das autorisações con- 

cedidas ao poder executivo pelas 
leis n.º 373, de 2 de Setembro-de 
1915, e 491, de 12 do Março de 
1916; 

O governo da Republica da- 
oreta e eu promulgo para valer 
como lei o seguinte: 

Artigo 1,º—E” declarado o es- 
tado de sitio em todo o territorio 
do continente da Republica, com 
suspensão total das'garantias cons: 
titucionais, pelo tempo que o go- 
verno julgue necessario para o 
completo restabelecimento da or- 
dem, 

$ unico. Emquanto durar o es- 
tado de sitio, as autoridades e fun- 
cionariós civis das diversas looali- 
dades do país auxiliarão as respe- 
ctivas autoridades militares na exe- 
cugão de todas as medidas que 
estas entendam dever adoptar para 
quaesquer fins e, especialmente, 
para que não seja prejudicado o 
regular funcionamento dos servi- 
gos de abastecimentos: e de saúde 
publica. 

Art, 2.º-Este decreto entra 
imediatamente em vigor é revoga 
a legislação em contrario. 

Determina-se, portanto, a todas 
as autoridades à quem o conheci- 
mento e execução do presente de- 
oreto,com forga de lai, competir, o 
cumpram e guardem e façam cum- 
prir e guardar tão inteiramente 
como nele se contém. 

Os secretarios de Estado de 
todas as repartições .o façam exa- 
cutar. 

Pagos do governo da Republi- 
ca, em 12 de Outubro de 1918, ás 
vinte e tres horas. Seguem-se. as 
assinaturas. 

' ” .* 

Considerando que os deveres 
militares obrigam igualmente a to- 
dos os cidadãos ; 

Usando das autorisações con- 
cedidas so poder executivo pelas 
leis n.º! 373 de 2 de Setembro de 
1915 e 491 de 12 de Março da 
1916; 

O governo da Republica Por- 
tuguêsa decreta e eu promulgo, pa- 
ra valer como lei, o seguinte: 

Artigo 1.º—Os presos políticos 
sujeitos ao serviço militar não dei- 
xarão de ser considerados nas es- 
calas de mobilisação, na devida al- 
tura, independentemente do julga- 
mento, que poderá ser adiado, se 
assim fôr necessario, para depois 
de terem prestado o sarviço de 
campanha, 

Art. 2.º-Este decreto entra 
imediatamente em vigor.e revoga 
o legislação em contrario. 
— ses 
NEOROLOGHA. 

e A em 

No sábado passado, pelas três 
horas, faleceu vitima da uma sple- 
nite, que a grippe provocou, a sr,* 
D. Maria Emilia Varela Pinto, f 
loa estremecida do nosso amigo 
Augusto Nunes Varela, 

Desapareceu na flôr da edade, 
aos 26 anos, tendo apezar da sua 
curta existencia experimentado a 
dureza profunda de golpes que lhe 
mortifionram a vida, uma odisseia 
de amarguras, a que a Morte poz 
termo quando s malograda senho- 
ra, de regresso de Africa, pousa- 
va a fronte no seio dos seus, pro- 
curando um tranquilo abrigo que 
ha tanto não conhecia. 

Por lá perdeu o marido a uma 
filhinha, deixando outra na mais 
tenra idade, orffsinha de pae e 
mão, a quem reftam os afagos dos 
avós, que serão certamente todo o 
seu conforto e protscção: 

Esctevemos profundamente con- 
tristados na presença de tanto in- 
fortunio e de tanta dôr, nomeada- 
mente por quem, vendo ensaiar os 
seus primeiros passos na Vida, ti- 
vémos a desdita de assistir aos seus 
ultimos momentos, 

Aos desolados pues toda a ex- 
pressão do nosso mais vivo e inti- 
mo pezar. 

e Mãe 
Com poucas horas de doença 

faleceu tambem nesta cidade João 
Rodrigues Marques, pintor, casa- 
do, de 48 anos, 

Bom cidadão, trabalhador é ho-   nesto, o seu inesperado desapare- 

cimento causou profunda impres- 
são, deixando vivas saudades a 
quantos o conheceram, 

A" viuva os nossos sentimentos. 
. 

“o 

Em Sarrazola finou-se uma fi 
Ilha do sr; João Ferreira, a meni- 
na Vitória Natividade Ferreira, de 
15 enos, vitimada por um sofri- 
mento cardiaco que desde os sous 
primeiros dias de existencia a vi- 
nha torturando. 

O Democrata envia aos paes 6 
mais familia dorida o seu cartão 
de condolencias, 

“* a 
Na terga-feira ultima, quando 

se dirigia para a taberna de Ma- 
nãel da harmonica, na Rua do Pas- 
seio, cêros das 8 horas, caía, ful- 
minado, Antonio Lameiro, viuvo, 
carpinteiro, 36 anos, natural de 
Eixo. 

A polícia, que tomou conta do 
cadaver, fe-lo logo conduzir para 
a casa das autopsias, no cemiterio, 
arrecadando-lhs 8406, importancia 
que foi encontrada nas algibeiras 
do morto. 

a a 

Faleceu ás primeiras horas da 
manhã de hoje, o sr. Antonio Va- 
lentim Padrosa. 

Vitimou-o ama pneumonia gri- 
pal, apesar de todos os-esforgos 
empregados para a sua salvação. 
Exemplar chefe dé família, honra- 
do e trabalhador, a sua morte é 
muito sentida entrs todos quantos 
apreciavam as suas qualidades e 
elevação de caracter, Morre no 
vigor da vida, sos 38 anos. 

À viuva e toda n familia en- 
lutada as nossas condolenoias, 

“*a 
Por informação vinda de Lis- 

boa, sabe-se ter ali falecido-com 
uma bronco-pneuntônia, o nosso 
conterraneo João Augusto Casimi- 
roda Silva, de 27 anos de idade. 

Era militar, 
À seu pas e nosso amigo Fran- 

cisoo Casimiro da Silva, assim co- 
mo & familia dorida, o nosso pezar. 

CORRESPONDENCIAS 
E 

Costa de Valado, 16 
Consorciou-se no sábado com uma 

Wrátiosa filha-do negociante de cerégea essa cidada, ar. Manuel da Costa, O 
nosso amiga e tambem activo negocian- 
tena Oliveirinha, sr. Francisco Guerra. 

Assistiram á cerimonia nupcial bas- 
tantes pessoas das relações dos noivos, a quem felicitâmos desejando-lhes uma 
prolungada luá de mal. 

— À grippe pneumonioa continua & 
manifestar-se por toda a freguezia é 
redondezas. Ha já a rógistar alguns 
obitos, principalmente em militares ro» 
cem-chegados de Africa. 

Or. dr. Abilio Marques bem como o sou cológa de Fermentélos, dr, Roque 
Ferroira, que haviam tambem caído À 
cama, retomaram a sus clinica, 

c 

Chicoria verde 
Fortunato Mateus de Lima, 

rua Direita 19 — Aveiro, rece- 
be propostas para o forneci- 
mento de chicoria-verde pos- 
ta em Áveiro ou em Eixo, 
com preço garantido por 20 

dias. , 
Só se aceitam propostas pa- 

ratoda a quantidade que ti- 
ver cada cultivador. 

VENDA 
DE PROPRIDADE 
nte a aonde esteve es- 

tabelecida a fabrica do 
gaz de Aveiro. 

Falar com Franoisco Reynal, 
antigo director da mesma é ali 
residente, 

Semente de chicoria Magdebonrg 
os Francisco Reynal, 
em grandes e pequenas 

quantidades, 
r 

Lenha de com 
“Vende-se. ao cento. Trata-se 

com João Aleluia, estrada da-Fon-   te Nova--AVEIRO.   
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